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Cronologia

 Dezembro/2008: licitação do desenvolvimento e aplicação de 
método de acompanhamento de preços médios pagos por serrarias, 
faqueadoras e laminadoras por metro cúbico de tora de madeira 
tropical extraída de florestas.

 Fevereiro/2009: contratação do Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia – Imazon para execução do trabalho.

 Outubro/2009: aprovação da metodologia a ser utilizada para o 
acompanhamento dos preços de madeira na Região Amazônica.

 Novembro/2009: início da elaboração mensal do índice de preços 
de madeira.
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Conceito

• Índice de Preço: base para o acompanhamento do
comportamento ou tendência dos preços. É calculado
sob a forma de número-índice e a comparação entre
diferentes períodos expressa a variação dos preços
nessas datas.
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Metodologia

• Universo amostral:

• Empresas madeireiras em cerca de 120
municípios

• Serrarias, Laminadoras e Faqueadoras
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Metodologia
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Centros de processamento e Praças



Metodologia

• A participação de cada praça é definida pela soma dos 
volumes autorizados no período de levantamento para 
transporte pelo órgão licenciador.

• O peso de cada centro processador é obtido pelo 
quociente entre volume processado no centro 
processador e soma dos volumes processados na praça.

• Índice das praças será obtido pela média ponderada 
dos índices dos centros processadores.
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Resultados
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Mês IPMA IPMA -
acumulado

Outubro/2009 1,000 1,000

Novembro/2009 1,031 1,031

Dezembro/2009 0,975 1,005

Janeiro/2010 1.091 1.097



Resultados
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Considerações finais

• A alta do índice geral de preços é um reflexo das variações de 
preços nas classes de valor com maior volume processado em toda 
a Amazônia. As praças com maior produção madeireira em janeiro 
contribuíram com esta alta devido ao aumento elevado dos preços 
médios nas classes de médio e baixo valor, principalmente.

• Em geral, o custo de exploração teve um leve aumento, enquanto 
os preços de transporte apresentaram uma pequena queda.

• Por outro lado, o volume processado diminuiu 15%, reflexo do 
período mais intenso de chuvas na maioria das praças da Amazônia. 
Atribui-se a essa diminuição da oferta o observado aumento dos 
preços da madeira em tora na Amazônia.
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OBRIGADO!


